
 

 

 

 

Nota de repúdio 

 

 O atual governo lançou novamente um confisco das verbas do Ministério da 

Educação (MEC), que já havia sofrido com dois outros congelamentos anteriores, 

também é importante ressaltar que a entidade já tinha um defasamento orçamentário 

e com a nova edição do decreto n°11.269 de 30 de novembro de 2022 que zerou por 

completo a autorização de desembolsos para o mês de dezembro a CAPES 

(coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior) que tem sua verba 

associada ao MEC não poderá cumprir com o pagamento de mais de 200.000 bolsas de 

pós-graduação e residência. 

  A situação é grave, as bolsas são os salários dos pós-graduandos e residentes e 

sem elas não podem pagar suas contas básicas como luz, aluguel e alimentação! 

Precisamos mais do que nunca nos mobilizar em prol da ciência em nosso país e das 

condições básicas de vida para os pesquisadores! 

 No estado da Bahia, muitos graduandos de diversas Universidades como UFBA 

e o IFBA que necessitam da assistência estudantil estão em uma situação 

extremamente delicada. Pois dependem diretamente dos auxílios para permanecerem 

no ambiente acadêmico, sendo assim, muitos já pensam em desistir e voltar para suas 

casas. 

 O Coletivo Baiano de Residências em Saúde vem somar forças ao pleito dos 

estudantes da UFBA e IFBA bem como outros graduandos  e pós-graduandos 

espalhados por todo o estado da Bahia, que na conjuntura atual estão com sua 

permanência no ambiente acadêmico em “cheque” e sem perspectivas. Sendo muito 

importante a mobilização dos mais diversos setores da sociedade em prol da causa, 

pois se trata de um projeto “neoliberal” de um governo ultraconservador que tenta a 

todo custo desmobilizar as universidades públicas brasileiras com diversos ataques, 

sendo assim, faz-se necessário mobilizar e denunciar as desventuras praticadas por 

este atual governo e garantir que as universidades sejam espaços mais igualitários, 

sendo a assistência estudantil uma forma de praticar a “equidade”. 

  



 Diante do exposto, o CBRS deixa sua indignação aos ataques sofridos pelas IES 

do Brasil, e convoca os graduandos e pós-graduandos do estado da Bahia, para no dia 

08 de dezembro de 2022, aderirem à paralisação nacional e divulgarem em seus locais 

de atuação a situação lamentável e de grandes riscos que a educação bem como a 

saúde corre com o confisco de verbas pelo governo federal. 

 Importante a presença dos residentes (como pós-graduandos) espalhados pela 

Bahia em atividades de mobilização, como por exemplo, a que ocorrerá em frente a 

reitoria da UFBA, amanhã (08/12) às 09 horas. Será uma plenária contra o confisco das 

bolsas, promovido pelo Movimento por uma Universidade Popular (MUP) e Associação 

Nacional de Pós-Graduandos (ANPG) para que o pagamento das bolsas ocorra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coletivo Baiano de Residências em Saúde 

 

Salvador, 07 de dezembro de 2022. 


